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			Já na primeira vez que alguém se levantou em público para falar de Jesus a outras pessoas, deixou bem claro: esta mensagem é para todos.

			Esse foi um grande dia — algumas vezes chamado de o aniversário da igreja. O grande vento do espírito de Deus alcançara os seguidores de Jesus, enchendo-os de uma nova alegria e da sensação da presença de Deus e de seu poder. Pedro, o líder, que, algumas semanas antes, chorava como um bebê porque havia mentido, amaldiçoado e até mesmo negado conhecer Jesus, agora se encontrava de pé, explicando a uma grande multidão que havia acontecido algo que haveria de mudar o mundo para sempre. O que Deus havia feito por ele, Pedro, agora ele começava a fazer pelo mundo inteiro: nova vida, perdão, nova esperança e poder estavam se abrindo como o desabrochar de uma flor após um longo inverno. Um novo tempo tivera início, tempo no qual o Deus vivo faria coisas novas no mundo — começando ali, ao vivo e em cores, com os indivíduos que o estavam ouvindo. “Esta promessa é para vocês”, disse ele, “e para seus filhos, e para todos aqueles que estão longe” (Atos 2:39). Não era apenas para a pessoa de pé ao seu lado. Era para todos.

			Num intervalo de tempo incrivelmente pequeno, isso se tornou uma verdade tão grandiosa que aquele movimento recentíssimo se espalhou pela maior parte do mundo conhecido. E uma das maneiras pelas quais a promessa para todos se estabeleceu foi pelos escritos dos novos líderes cristãos. Esses escritos curtos — em sua maioria, cartas e histórias sobre Jesus — circularam amplamente e foram lidos com avidez. Esses escritos nunca tiveram como alvo uma elite religiosa ou intelectual. Desde o começo, esses escritos eram para todos.

			Isso ainda é verdade hoje, assim como era naquela época. Obviamente, é importante que algumas pessoas invistam tempo e cuidado lidando com as evidências históricas, o sentido das palavras originais (os primeiros cristãos escreveram em grego) e o vigor e a especificidade com que cada autor se referiu a Deus, a Jesus, ao mundo e a si mesmo. Esta série, inclusive, está fortemente baseada nesse tipo de esforço. Mas o objetivo último é que a mensagem alcance a todos, especialmente as pessoas que não leriam um livro com notas de rodapé e com citações escritas em grego. É para essas pessoas que os livros desta série foram escritos. É por isso que, no final, há um glossário contendo uma descrição simples sobre o significado das palavras essenciais, sem as quais você talvez não alcançasse um bom entendimento. Sempre que você encontrar uma palavra em negrito, poderá olhar no final e relembrar o que esse termo significa.

			É claro que hoje há muitas traduções do Novo Testamento disponíveis. A versão que eu proponho neste livro foi preparada pensando no tipo de leitor que não compreende, necessariamente, uma tradução mais formal e, algumas vezes, até mesmo muito tediosa no tom adotado. É claro que procurei ser o mais fiel possível ao texto original. Porém, meu objetivo principal foi garantir que a tradução ficasse clara para todos, e não apenas para alguns.

			A segunda carta de Paulo aos Coríntios é bem diferente da primeira. Algo terrível havia acontecido, e nós podemos sentir sua dor desde as primeiras linhas. Nessa carta, Paulo se aprofunda na dor e no sofrimento, e no que fazer a esse respeito, muito mais do que em qualquer outro escrito. Ele apresenta uma visão ainda mais profunda e clara do que significa o sofrimento de Jesus por nós e conosco, e sua ressurreição triunfante. A própria carta atravessa a tragédia e vem para a luz do sol, e tem muito a nos ensinar, já que nós mesmos, de tempos em tempos, percorremos esse mesmo caminho. Então, aqui está: Paulo para todos — 2Coríntios!

			N. T. Wright
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			2CORÍNTIOS 1:1-7

			O DEUS DE TODO-CONFORTO

			1Paulo, um apóstolo do Rei Jesus pela vontade de Deus, e Timóteo, nosso irmão; à igreja de Deus em Corinto, com todo o povo de Deus em toda a Acaia: 2graça e paz a vocês da parte de Deus, nosso pai, e do Senhor, Rei Jesus.

			3Vamos bendizer a Deus, o pai de nosso Senhor, Rei Jesus; ele é o pai das misericórdias e o Deus de todo-conforto. 4Ele nos conforta em todos os nossos problemas, de maneira que, em todo tipo de problema, possamos confortar as pessoas, através do conforto com que Deus nos conforta. 5Veja que, assim como nós temos uma parte abundante no sofrimento do Messias, temos também uma parte abundante no conforto através do Messias. 6Se somos incomodados, é por causa de seu conforto e salvação; se somos confortados, é por causa do conforto de vocês, que vem na medida em que vocês, pacientemente, enfrentam o mesmo sofrimento que nós enfrentamos. 7E nossa esperança a respeito de vocês permanece firme, porque nós sabemos que, assim como vocês participaram de nosso sofrimento, também participarão de nosso conforto.
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			O final de semana no qual comecei a trabalhar neste livro foi aquele em que a rainha Elizabeth, a rainha-mãe morreu. Ela se tornara uma peculiar instituição britânica. Com 101 anos, foi uma das pouquíssimas pessoas a viver em três séculos.

			A mensagem foi espalhada pelo mundo nos boletins noticiários. A rainha-mãe tornara-se familiar para milhões de pessoas, e havia conquistado a afeição, a admiração e o amor das pessoas pelo mundo afora, inclusive através do conforto que levara a milhares que perderam suas casas, seus entes queridos e bens durante a Segunda Guerra Mundial.

			Agora, era a vez de sua família sentir a perda, e eles sentiram profundamente. A televisão mostrou fotos de todos juntos, confortando uns aos outros. E tudo isso aconteceu num final de semana da Páscoa. A rainha-mãe morreu no “Sábado de Aleluia”, o dia entre a “Sexta-feira Santa” e o “Domingo da Ressurreição”, dia em que a igreja, de forma contrita e sofrida, lembra-se de Jesus no túmulo. É um momento extraordinário, entre a dor e o conforto.

			A rainha-mãe era conhecida por suas palavras precisas e muitas vezes engraçadas. Mas uma de suas frases mais citadas foi proferida no auge da guerra. Ela havia visitado muitas vezes a região leste de Londres, que era a área que mais havia sofrido com os bombardeios. Mas chegou o dia em que sua própria casa, o Palácio de Buckingham, foi bombardeado e ficou muito danificado. “Finalmente”, disse ela, “posso olhar o leste de Londres face a face”. Agora, ela sofrera algo que eles haviam sofrido, e o conforto que ela levara a eles com sua presença constante passara a ser ainda mais intenso.

			Em toda essa carta, o tema de Paulo é o conforto estranho que vem através do sofrimento e da morte, e da nova vida ressurreta, do Messias de Israel, Jesus, o Senhor de todo o mundo. Essa é a carta, acima de todas as outras, na qual ele explora o sentido da cruz em termos de sofrimento pessoal — o seu próprio e o de todo o povo do Messias. Se, em Gálatas, ele está bravo e se, em Filipenses, ele está alegre, nessa carta sua profunda tristeza e as feridas abertas por seu sofrimento recente são bem aparentes. Ele ainda é capaz de fazer humor, e algumas coisas que ele escreve aqui são brilhantes. Mas, aparentemente, ele escreve como alguém que acabou de sair dos escombros de sua própria casa logo após um bombardeio; e por isso ele é ainda mais capaz de falar sobre conforto por causa do que ele mesmo passou.

			O que aconteceu? O que causou esse sofrimento tão intenso que deixou uma marca não só em seu corpo, mas, como vamos perceber, também na própria maneira como ele escreve? Como isso afetou seu relacionamento com a igreja de Corinto, uma igreja viva mas geralmente confusa? Vamos explorar tudo isso à medida que a carta vai progredindo. Mas o que encontramos nessa passagem inicial são as lentes através das quais Paulo está determinado a ver todo sofrimento, todos os problemas do mundo, os seus inclusive. Essas são as lentes do evangelho e, aqui, o evangelho tornou-se oração.

			O evangelho, como ele resumiu em 1Coríntios 15:3-8, tem a ver com Jesus, o Messias: que ele “morreu pelos nossos pecados, de acordo com as Escrituras, que foi sepultado e que foi ressuscitado no terceiro dia, de acordo com as Escrituras”. Para Paulo, era de importância vital que esses eventos fossem reais e que, de fato, tivessem acontecido. Mas tão importante quanto isso era que esses eventos se tornassem as lentes através das quais o mundo inteiro podia ser visto no foco correto, a tabela segundo a qual toda experiência e toda realidade podem ser analisadas. E, aqui, transformando seus pensamentos em oração, vemos o que isso pode significar.

			A saudação inicial (v. 1-2) segue o padrão que Paulo havia adotado, com base na maneira de escrever cartas no mundo antigo. É claro, porém, que ele preencheu esse formato com o significado peculiar do evangelho. Para começar, podemos perceber que o número de leitores havia aumentado. Na primeira carta aos Coríntios (1Coríntios 1:2), ele se refere simplesmente aos cristãos da própria cidade de Corinto, embora os lembrasse de que eles faziam parte de uma família no mundo inteiro. Mas, em um curto espaço de tempo, entre a primeira carta e esta, o evangelho se havia espalhado para fora dos limites de Corinto, e chegara a outras cidades e vilas de uma região ao sul da Grécia, conhecida como “Acaia”. As palavras em si dão testemunho de que o poder do evangelho continuava agindo. “Todo o povo de Deus em toda a Acaia”: um número crescente, muitos que Paulo não conhecia pessoalmente, mas todos eles amados por Deus, de modo que, mais cedo ou mais tarde, precisariam do conforto do evangelho.

			Com frequência, Paulo começa a parte principal de suas cartas com uma oração na qual ele coloca diante de Deus o tema central que quer transmitir aos seus leitores. Aqui, não há problema algum em descobrir qual é. Ele repete a palavra conforto, de uma ou outra forma, dez vezes em cinco versículos. Dizer o óbvio — e isso que está em sua mente não dá ênfase suficiente; na verdade, ele parece obcecado.

			De fato, a palavra que ele usa é mais abrangente do que “conforto”. Pode significar “chamar alguém para se aproximar”, “fazer um apelo forte ou exortação” ou “tratar de uma forma acolhedora ou amigável”. A ideia abrangente da palavra é que uma pessoa está com a outra, falando palavras que mudam seu humor ou situação, dando-lhe coragem, nova esperança, nova direção, novas perspectivas que vão mudar a maneira como ela enfrenta o momento, o próximo dia e o resto da sua vida. E, quando você coloca tudo isso no liquidificador, bate bem e serve a alguém que está no meio de um sofrimento profundo, a melhor palavra em que conseguimos pensar para descrever o efeito é provavelmente “conforto”. Se disséssemos “consolo” ou “consolação”, expressaria um aspecto disso; mas, quando você consola alguém, simplesmente transporta a pessoa de um desespero profundo para uma tristeza comum. A palavra que Paulo usa aqui, muitas vezes, faz mais do que isso. Ela encontra a pessoa onde está, transportando-a para onde ela se sente com força suficiente para ver novas pessoas, novas possibilidades e novos caminhos.

			No cerne dessa oração e do evangelho, está o fato de que o que é verdade sobre o Messias se torna verdade para seu povo. Esse é um princípio crucial para Paulo, não apenas como uma ideia ou um pensamento poderoso, mas como uma experiência de fato. A carta volta a esse tema várias vezes, num padrão que alguns têm chamado de “troca”: o Messias morreu, então seu povo morreu nele, compartilhando seus sofrimentos; o Messias ressuscitou, então seu povo ressuscitou nele, sabendo do poder da ressurreição para confortar e curar já no tempo presente, e cultivando a esperança de que, um dia, eles receberão a nova ressurreição de seus corpos como o corpo que o próprio Messias tem agora. Isso é básico para boa parte da carta.

			Mas, da mesma forma como vemos essa troca entre o Messias e seu povo, vemos, também aqui e no restante da carta, uma troca semelhante entre o apóstolo e as igrejas às quais ele escreve. Quando ele sofre, as igrejas são confortadas; quando ele é confortado, esse conforto é passado para elas também. A ideia de um indivíduo isolado, vivendo sua vida num compartimento fechado e isolado do restante do mundo, é totalmente estranha para Paulo. Exatamente porque o evangelho tem a ver com amor, com o amor de Deus transbordando para abraçar o mundo através do Messias, o amor do apóstolo “no Messias” transbordando nas comunidades que se formaram por causa de seu trabalho, esse paradigma de troca opera de milhares de formas distintas. O que acontece com elas e o que acontece com o próprio Paulo estão inter-relacionados.

			E tudo vem do próprio Deus. A oração de Paulo refere-se a Deus como “o pai de todas as misericórdias e o Deus de todo-conforto”, e ao longo de toda a carta Paulo enfatiza que o próprio Deus está trabalhando através das coisas estranhas e problemáticas que estão acontecendo. O que acontece através do Messias, e do evangelho, é o que Deus está fazendo. Não deveríamos perder a noção, por toda a carta, que a profunda experiência de dor e sofrimento de Paulo o levou a uma nova visão de Deus. Essa visão, formada pelo Messias, é a visão da luz e do amor. Luz suficiente para saber como se mover da tragédia para a glória; amor suficiente para saber que você está seguro no abraço divino, que não só conforta no presente, como também se mantém fiel e vitorioso no futuro. 
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			2CORÍNTIOS 1:8-14

			INCRIVELMENTE ESMAGADO

			8Veja, minha querida família, não queremos que vocês fiquem sem saber sobre o sofrimento pelo qual passamos na Ásia. A carga que tivemos de carregar foi pesada demais para nós; chegou a ponto de desistirmos de viver. 9Sim: lá no fundo de nós mesmos, recebemos a pena de morte. Isso foi para que deixássemos de confiar em nós mesmos, passando a depender de Deus, que ressuscita os mortos. 10Ele nos resgatou de tão grande e mortal perigo, e ele o fará novamente; nós colocamos nossa esperança nele de que ele fará de novo! 11Mas vocês precisam cooperar conosco através da oração por nós, de maneira que, quando Deus nos der essa dádiva, respondendo às orações de tanta gente, todos nós, então, lhe daremos graças, por causa do que aconteceu conosco.

			12É disso que nos orgulhamos; é isto que nossa consciência nos diz: que nossa conduta neste mundo e, em particular, em relação a vocês foi marcada pela santidade e por uma sinceridade santa, baseada não apenas em sabedoria humana, mas na graça de Deus. 13Além disso, não estamos escrevendo nada para vocês além do que podem ler e entender. E espero que vocês entendam tudo até o fim, 14assim como já nos entenderam — bem, pelo menos em parte! Vocês deveriam orgulhar-se e alegrar-se em nós, assim como fazemos em relação a vocês, no dia do nosso Senhor Jesus.
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			Você olha a distância enquanto um amigo vai caminhando pela rua. Você o vê virar e entrar numa casa. Ele caminha firme e alegremente. Você espera alguns minutos. Então, você o vê sair — só que agora, para seu espanto, vê que ele está mancando, cambaleando pelo caminho, com ferimentos na face e sangue pingando em um dos braços. Você se enche de compaixão e pena, mas, ao mesmo tempo, de dúvida: o que será que aconteceu dentro daquela casa?

			O historiador, especialmente o historiador antigo, muitas vezes está na posição do espectador confuso. Talvez tenhamos evidência sobre a carreira inicial de alguém e, depois, em sua fase posterior; mas o que aconteceu entre essas fases, isso nós não sabemos. Assim é com Paulo. Ele entrou na casa, caminhando firmemente; nós o vimos fazer isso em 1Coríntios. Agora nós o vemos sair, surrado e machucado. Até mesmo seu estilo de escrever parece que mudou. Mas não sabemos o que aconteceu lá dentro. 

			E ele não nos conta. Como muitas pessoas no mundo antigo, ele estava mais interessado no que a doença e o sofrimento significavam do que em contar os detalhes dos sintomas. Quase tudo que sabemos está nesses versículos; podemos imaginar com base em algumas coisas que ele escreve mais tarde na carta, mas, assim mesmo, não é muito. Ele apenas fala do “sofrimento pelo qual passamos na Ásia”. (A província romana da “Ásia” era mais ou menos a metade oeste da Turquia, com Éfeso bem no meio da costa oeste; Éfeso é o local onde Paulo estava hospedado quando escreveu 1Coríntios.) O que aconteceu?

			O livro de Atos também não ajuda muito com isso. Talvez, se Paulo estivesse preso e sendo maltratado em Éfeso — como parece ser —, o autor de Atos tenha tido o capricho de não valorizar isso demais. Ele já retrata Paulo em dificuldades suficientes. O tumulto no teatro de Éfeso, que Atos 19 descreve, talvez faça parte disso. Naquela passagem, a situação se acalma por causa das autoridades locais. Mas as pessoas haviam percebido que, se a mensagem que Paulo estava anunciando pegasse, seus negócios haveriam de sofrer; assim como seu grande orgulho cívico no templo de Diana. E a oposição pode ter continuado de forma nova e mais cruel, dando a Paulo o sentimento, como ele diz aqui, de que havia recebido uma sentença de morte. 

			Em verdade, a descrição que ele faz é bem semelhante ao que entendemos como um ataque de nervos. A carga havia ficado muito pesada; todos os seus recursos humanos naturais de energia e força se haviam esgotado. Já é duro o suficiente você escutar de um magistrado a declaração de que está condenado à morte; mas é muito pior quando uma voz dentro de você diz que o melhor é desistir e morrer. Esse é o ponto ao qual Paulo chegou, o ponto em que a noite se tornou totalmente escura e toda a esperança da manhã desapareceu.

			Isso significa que, até aquele momento, ele estava dependendo de suas forças? Isso parece estranho para alguém que fora capaz de escrever na carta anterior sobre seu trabalho sendo feito não por seu próprio esforço, mas pela graça de Deus (1Coríntios 15:10). Mas talvez, por trás dessa consciência da graça e da ajuda de Deus, ainda houvesse algo que Paulo precisava aprender sobre o significado da ressurreição — exatamente aquilo que ele fizera no ápice da carta anterior (cap. 15)! Aqui, ele fala claramente: o fato de que ele chegou a ponto de desistir da própria vida foi de alguma maneira intencional — na intenção de Deus, só pode ser —, para fazê-lo depender do “Deus que ressuscita os mortos”. Essa antiga crença no Deus que dá a vida, o Deus cujo poder criou o mundo e vai recriá-lo, foi entendida por Paulo de maneira vívida quando ele se viu tolhido de todos os seus recursos.

			Paulo começa sua carta dizendo tudo isso a eles, não apenas para ganhar a compaixão deles, embora, sem dúvida, isso seja parte de sua intenção, mas também por outras duas razões. Uma delas, ele menciona; a outra, não. A razão que ele menciona é que deseja que eles se juntem a ele mais intensamente na comunhão da oração. Quando duas pessoas ou comunidades oram seriamente umas pelas outras, estabelece-se um vínculo entre elas que transforma seu relacionamento quando novamente se encontram. Além disso, Paulo vê, no versículo 11, que algo mais acontece, e é isso que realmente lhe interessa: quando bastante gente está orando por algo e Deus atende, há uma grande onda de ação de graças.

			Para Paulo, quando os seres humanos agradecem a Deus, algo no coração do universo volta ao lugar. Humanos agradecendo ao criador por sua bondade é um sintoma de como o mundo deveria ser, um sinal de que, um dia, vai realmente ser assim. E esses próprios sinais são poderosos na ajuda da expansão do trabalho do evangelho, através do qual esse grande dia virá. Esse tema de ação de graças, que Paulo retoma duas ou três vezes nessa carta, é um dos vários temas que 2Coríntios tem em comum com Colossenses, que talvez tenha sido escrita enquanto Paulo estava na cadeia em Éfeso, pouco antes de ser solto. Então, pouco depois de sua libertação, ele começou a percorrer a rota através da Macedônia, com a intenção de passar pelo sul da Grécia, em Corinto. É nessa época que ele escreve 2Coríntios.

			O que ele não menciona de forma explícita, mas que seria um fator importante em sua mente e na de seus leitores, é que a doença e o sofrimento no mundo antigo eram normalmente entendidos como um sinal do desprazer divino. O que quer que Paulo tenha passado, seria muito fácil para seus inimigos, ou para aqueles que sentiam inveja dele, pensar que tudo aquilo era merecido, pois Deus provavelmente o estava punindo por uma coisa ou por outra. Não é isso, diz Paulo. Essas coisas acontecem não porque Deus esteja bravo, mas porque deseja que você confie nele de maneira mais completa. Muitos dos grandes santos e místicos (até onde podemos entender o que essa grandeza significa) falaram de uma sensação de trevas na qual eles discerniram o chamado de Deus para crer nele além do que podiam ver ou imaginar. Isso é algo em que, no mundo antigo, não se pensava. Paulo estava começando algo novo. Ele queria que os coríntios entendessem que isso também era parte do evangelho que havia chacoalhado a terra.

			Ele também esperava que eles esquecessem qualquer suspeita, ainda que remota, sobre suas motivações em primeiro pregar a eles e agora escrever. Vamos ver, mais adiante, que, em Corinto, alguns o atacaram ferozmente, escarnecendo dele e pressupondo todo o tipo de coisas sobre seu caráter e seus objetivos secretos. A essa altura, ele apenas faz uma primeira declaração de como as coisas aconteceram. Sua consciência está limpa; ele não está tentando esconder nada; ele deseja que, entre eles, haja um completo entendimento. Afinal, no dia em que o Senhor Jesus for revelado — dia sobre o qual Paulo tanto falou na primeira carta —, as igrejas da Grécia serão seu orgulho e alegria, o sinal de que ele fora fiel ao seu Senhor e que cumprira seu comissionamento. E ele espera que eles o vejam assim também: a lealdade deles a ele, o apóstolo fundador, naquele dia será o sinal de que eles realmente estavam e estão seguindo o Senhor, a respeito de quem ele falara.

			Aprendemos muito sobre o sofrimento nesses últimos séculos, especialmente o sofrimento mental. Psicólogos e psiquiatras, embora às vezes produzindo teorias peculiares, têm-nos dado algumas percepções reais e promoveram muita ajuda e compreensão para aqueles com essa necessidade. Mas essa passagem, embora breve, vai tão fundo na descrição do problema e em sua solução quanto qualquer teoria moderna. No centro de tudo, estão questões de vida ou morte. Enfrentar a morte, uma sentença de morte que vem de seu próprio ser, é o ponto mais profundo ao qual alguém pode chegar. Crer no Deus que ressuscita os mortos, tendo essa fé ancorada na ressurreição do próprio Jesus, é a melhor terapia que qualquer um pode descobrir, no primeiro século ou no vigésimo primeiro.
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			2CORÍNTIOS 1:15-22

			OS PLANOS DE PAULO E O “SIM” DE DEUS

			15Eu tinha quase certeza disso. Por isso eu gostaria de voltar aí novamente, de modo que vocês pudessem ter uma bênção dobrada. 16Pretendo seguir para a Macedônia enviado por vocês, e voltar da Macedônia até vocês, para, então, ser enviado à Judeia. 

			17Será que eu estava levando isso na brincadeira quando fiz esse planejamento? Será que eu estava simplesmente armando um plano meramente humano, pronto para dizer “sim, sim” e “não, não” ao mesmo tempo? 18Deus pode ser minha testemunha fiel de que minha palavra para vocês não era um misto de sim e de não. 19O filho de Deus, Jesus, o Messias, que foi anunciado entre vocês por Silvano, Timóteo e por mim, não era uma pessoa de “sim e não”; nele, sempre é “sim”. 20Percebam, todas as promessas de Deus encontram nele o “sim”; o amém que, através dele, pronunciamos, dando glória a Deus quando oramos. 21É Deus quem nos fortalece ao lado de vocês, no Messias, o ungido; e ele nos ungiu também. 22Deus apôs seu selo em nós, colocando o espírito em nossos corações como a primeira parcela daquilo que ainda está por vir.
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			Certa vez, um de meus alunos atrasou para sua orientação. Eu estava trabalhando com uma agenda extremamente apertada e não estava nada satisfeito em ter meu dia tumultuado. Pensei: “Este aluno precisa saber quanto seu comportamento é inaceitável.” 

			Eu acabara de lhe dar uma grande lição de moral quando o telefone tocou. Era um editor querendo saber por que eu não havia enviado o texto que deveria ter entregue no mês anterior. Eu me ouvi dando as mesmas desculpas que meu aluno acabara de dar a mim, um pouquinho antes.

			Desliguei o telefone e olhamos um para o outro.

			“Eu me sinto um pouco melhor agora”, disse ele, ameaçando dar um sorriso.

			Lembrei-me disso quando imaginei quão frustrada a igreja de Corinto deve ter-se sentido com todas as mudanças nos planos de Paulo. Ele parecia estar mudando para lá e para cá, e eles não sabiam o porquê. Recentemente, eu me vi preso numa versão da mesma coisa, porém em menor escala. Meus planos de viagem para uma série de palestras no mês seguinte estavam praticamente prontos, mas uma nova oportunidade surgiu e talvez eu devesse mudar os planos e ficar por mais uns dois dias... Enquanto eu fazia os telefonemas, pensei em como teria sido mais fácil para Paulo se ele tivesse telefone ou até e-mail.

			Parece que a igreja de Corinto estava claramente chateada por receber mensagens dizendo primeiro uma coisa e depois outra. Para ir de Éfeso a Corinto pelo mar, não era difícil (veja o mapa). São mais ou menos trezentos e cinquenta quilômetros a oeste de barco, sem dúvida parando aqui e acolá, ao passarem pelas ilhas gregas. Os comerciantes faziam essa viagem o tempo todo. O próprio Paulo já havia feito isso não fazia muito tempo, como veremos, ao fazer uma rápida, mas dolorida visita, que continua a reverberar pela memória dele e da igreja.

			Originalmente, pensou em fazer aquela rota novamente: cruzar de Corinto, por terra, na direção norte para a Macedônia (encontrar seu queridos amigos de Tessalônica e Filipos) e, então, voltar a Corinto de novo, antes de seguir para a Judeia mais uma vez. Mas algo aconteceu que fez com que ele mudasse de ideia e, agora, ele estava fazendo o caminho mais longo, pela rota terrestre, circulando o norte do mar Egeu. Em geral, viajar por terra era mais lento e mais perigoso do que pelo mar, e Paulo deve ter tido uma boa razão para mudar de plano. Talvez sua terrível experiência em Éfeso tenha feito com que ele não quisesse enfrentar outra viagem pelo mar tão cedo. Mas talvez também tenha havido outra razão. Se ele viajasse por terra, poderia enviar mensageiros para preparar os coríntios para sua visita. E, depois do desastre da última visita, ele não queria correr o risco de aparecer e descobrir que eles não estavam preparados. 

			Mas, embora ele tivesse boas razões para mudar de planos, os coríntios tiveram a impressão de que ele estava vacilando, incapaz de se decidir, talvez dando evidências confusas sobre suas intenções. Ele estava como alguém que diz “sim, sim” com um lado da boca e “não, não” com o outro. Não é assim, declara Paulo: minha resposta para vocês sempre foi “sim”. Pode parecer diferente, mas eu tenho sido totalmente consistente. Ele estava vivendo, orando e planejando com base no próprio evangelho; e o evangelho tem tudo a ver com Deus dizendo “sim” às pessoas por meio do evangelho de seu filho, o Messias. 

			Há um triplo “sim” envolvido no evangelho. Primeiro, há o “sim” a todas as promessas de Deus feitas na Bíblia. Por mais de mil anos, Israel vivera com base nessas promessas, confiante em que o Deus que havia chamado Israel para ser seu povo o levaria adiante e, no final, alcançaria o que ele havia planejado e intencionado. Toda a vida de Paulo estava construída sobre a crença de que, em Jesus de Nazaré, Deus havia feito exatamente isto: Jesus era o Messias, o ponto alto, a coroa da longa história de Israel, a resposta aos anseios e às orações de Israel, o cumprimento de todas as promessas. Finalmente, Deus havia dito “sim”, e disse isso bem alto, através da ressurreição que agora ecoava pelo mundo afora. 

			O segundo “sim” é aquele que os que creem em Jesus dizem quando oram. Em hebraico e aramaico, a palavra para “sim” é “amém”. “Amém” é uma das poucas palavras hebraicas faladas pelo mundo afora nos dias de hoje, embora a maioria das pessoas não imagine de onde venha. Quando alguém ora, e outras pessoas querem juntar-se à oração, elas dizem “amém” no final: significa “sim” ou “eu concordo” ou “é isso que quero dizer também”! Mas Paulo vai mais longe. Quando oramos ao único e verdadeiro Deus, e lhe damos glória, diz ele, dizemos “amém” através de Jesus, o Messias. Quando, hoje, uma oração termina com as palavras “através de Jesus Cristo, nosso Senhor, amém”, a igreja está dando continuidade a uma tradição que foi estabelecida quando Paulo estava escrevendo essa carta, cerca de vinte e cinco anos depois da morte e da ressurreição de Jesus, e que permanece até hoje. E a base disso é o primeiro “sim”. Se o único verdadeiro Deus cumpriu suas promessas através do Messias, Jesus, então, quando seu povo ora, a maneira apropriada de pedir é “através de Jesus, o Messias”. 

			O terceiro “sim”, portanto, é aquele a partir do qual Deus alcança os indivíduos hoje. Precisamos crescer nele, se somos seguidores do Messias e estamos aprendendo o que significa pertencer a ele. O Messias, como o rei ungido de Deus, representa seu povo, reúne-o em si mesmo, de modo que o que é verdade sobre ele torna-se verdade para eles. Portanto, os cristãos precisam ser fortalecidos “no” Messias, e o “sim” de Deus hoje é o que faz isso. 

			Paulo, inclusive, declara isso, na medida em que Messias significa “o ungido”, de modo que Deus ungiu o povo do Messias também, dando a ele seu espírito (v. 21). Há três ideias aqui, e cada uma delas é importante para o que vem em seguida.

			Primeiro, todo o povo de Deus é “ungido”. Isso significa que eles estão marcados por Deus, assim como um rei ou um sacerdote haviam sido. Essa é outra maneira de dizer o que Paulo fala em outro lugar quando vê os cristãos como os irmãos e irmãs mais novos de Jesus, o Messias. 

			Segundo, Deus nos marcou com seu selo. Até pouco antes dos tempos modernos, as pessoas, quando enviavam cartas importantes, geralmente selavam-nas com cera derretida, na qual, então, marcavam com um anel, de forma que qualquer um que pegasse a carta saberia quem a teria enviado, e que ela não havia sido violada. Deus selou seu povo com o espírito, e o selo que o mundo vai ver nele é a marca do próprio Messias, cujas morte e vida agora eles compartilham.

			Terceiro, o dom do espírito é o primeiro pagamento do que está por vir. Quando as pessoas compram algo muito caro, geralmente fazem isso dando determinado valor como entrada e, então, fazem um acordo para pagar o restante em certo prazo. Paulo declara que, quando Deus unge alguém com o espírito, essa é a primeira parte do dom que será completado na ressurreição. Se a esperança do cristão se encontra na ressurreição do próprio Jesus, essa esperança se torna uma posse real em nós através do dom do espírito de Deus.

			Paulo deixou as dúvidas dos coríntios sobre seus planos de viagem de lado e foi para o cerne do evangelho e a esperança que ele traz. Ele não quer que os coríntios pensem dele, de suas viagens e de sua próxima visita em termos puramente humanos. Ele está ansioso para que eles aprendam a pensar sobre ele, sobre como deveriam aprender a pensar em tudo, à luz do grande “sim” de Deus no evangelho e no espírito.
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